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Oswaldo Cruz

Falleceu em Petropolis o 
distincto scientista Dr. O s
waldo Cruz, uma das glorias 
mais puras da classe medica 
e um dos mais lidimos ex
poentes da intellectualidade 
scientifica brasileira.

O  Dr. Oswaldo Cruz— o 
saneador do Rio de Janeiro 
— morre moço, na flor da 
idade, augmentando o nume
ro não pequeno de médicos 
victimados exactamente quan
do a sciencia tinha tudo a 
esperar delles.

Assim Francisco Fajardo, 
Chapot Prevost, Francisco de 
Castro, Gaspar Vianna, uma 
pleiade illustre de verdadei
ros sabios.

Da biographia de Oswaldo 
Cruz já disseram extensa
mente os jornaes do Rio e 
de S. Paulo.

O  Município cumpre tam
bém o seu dever prestando 
em suas columnas a sincera 
homenagem da admiração pe
lo saber, caracter puro e vir
tudes civicas do illustre pau

lista que tanto elevou a sua 
Patria, grangeando um re
nome universal para si e para 
a gloria do Brasil.

Conselhos ateis

M a l e i t a s , s e z õ e s , m a l a r i a

OU IMPALUDISMO

«As m aleitas apparecem  nas 
m argens dos rios mansos, dos 
alagados, dos açudes rasos  e 
dos brejos, onde v iv e m  % se 
criam certas especies de mos
quitos, que transmittem a mo
léstia ás p essoas m oradoras 
ou freq ü en tad o ras  daquelles 
logares. Os mosquitos picam 
principalm ente ao cahir  da 
noute, quand o o sol se es
conde.

É  p e r ig o so , '  portanto, f r e 
qüen tar  os referidos logares  
áquella  hora.

P a r a  se ev ita r  os mosquitos 
as casas devem  ser feitas  em 
lo gares  altos, longe das agu as  
mansas, ou paradas, e do mat- 
to, onde tambem, ás vezes, 
nas folhas dos g ra v a tá s  se 
criam aquelles mosquitos.

Seria  bom que todas as 
portas e jan ellas  das casas 
pudessem  ter redes f ix a s  de 
arame, p a ra  im pedir a en tra
da dos mosquitos, d eixan d o 
en trar  o ar e a l u z ; não se 
podendo fazer  isso, convem  
se u sar  os cortinados mos- 
quiteiros, protegen do as ca
mas, contra os mosquitos.

Se se fizer, porém, correr  
todas as agu as  p a ra d a s  das 
proxim idades das casas, r o 
çar os mattos, lim par os cor- 
rego s  e os açudes, os mos
quitos d esap p arecerão  por não 
encontrarem  lo g a r  onde d e 
positar  os óvos. Q uan do não 
se p ud er  a terra r  os brejos, 
ou q ualq u er  lagoa, deve-se 
todas as sem anas deitar ke* 
rozene nelles, na proporção 
dum cajice p o r  m etro q u a 
drado. O kero ze n e  mata as 
la rv a s  e os ó vo s  dos m osq u i
tos, fazendo-os desapparecer.

Se ap parecar  na re g iã o  al
gum  c a so  de maleita, o doente 
deve  ser afastado logo e levad o  
p a ra  um lo ga r  onde não ex is
tam m osquitos; ahi, tom ando 
quinina, ficará  d ep ressa  bom 
e não p re ju d icará  os vizinhos. 
Se ficasse no logar, os mos
quitos picando esse doente e 
depois de algun s dias vo lta n 
do a picar outra pessoa, p a s
sariam  as m aleitas p ara  ella.

O unico rem edio contra as 
maleitas é a quinina. E ste  re 
medio se rve  p a ra  curar  a mo
léstia e im pedir que ella ap- 
pareça.

P a r a  im pedir a moléstia, a 
quinina d eve  ser tom ada na 
dose de 0,30 cen tigram m os 
por d ia ;  p ara  curar, pelo me
nos no dobro da dose.

O S erviço  Sanitario  fornece 
quinina em c a p su la s  ás Ca- 
m aras M unicipaes p a ra  uso 
dos doentes pobres.»

E x t .  d } A Vida R u ra l .

C lin ica  M edica
DO

Dr.  Ant onio  B e n t o  de 
A l me id a  B i c u d o

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 
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Rua D ireita , 55
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Lupercio Borges

Um anno faz que desceu 
ao tumulo o corpo do nosso 
inesquecível companheiro e 
amigo Lupercio Borges.

Foi na noite de 21 de Fe
vereiro de 1916, no momen
to em que a lua espargia os 
seus primeiros raios argen- 
teos sobre a terra e em que 
as Mães catholicas, risonhas, 
satisfeitas ensinavam os filhi- 
nhos a repetir comsigo — Ave 
Maria, cheia de graça... que 
aquelle espirito de luctador 
altivo e sem perfidias, aquel

le espirito de heroe que sa
crificou pelas suas ideas o 
seu coração de ouro, deixava 
um exemplo em cada acto 
da sua vida impolluta e uma 
saudade em cada coração 
dos seus amigos.

Todas as vezes que nesta 
casa se fala em Lupercio 
Borges, é com saudades e 
o respeito devido a quem 
possuia o espirito de um 
atheniense e a alma de um 
spartano.

Quanto mais longe de nós 
vae esse dia, mais vivas são 
as recordações desse tempe
ramento leal, sincero, amigo 
dos seus amigos.

Que seja sempre lembra
da a sua memória.

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

A execução imparcial da 
lei n.° 44  vae dando os me
lhores resultados na arreca
dação da taxa de agua.

Dos prédios taxados pelo 
consumo d’agua já foi feito o 
deposito de 8 2 0 ; 164 pro
prietários fizeram o paga
mento adiantado por um an
no; 103 prédios estão fecha
dos; restando, portanto, 178  
contribuintes em atrazo e que 
por esse motivo vão ter sus
penso o fornecimento d’agua.

Ve-se, pois, que a lei sa
tisfez á maioria da popula
ção que, sem relutancia, cum
priu com a sua obrigação.

Resta uma pequena mino
ria que, melhor reflectindo, 
não tardará, disto estamos 
certos, a regularizar seu debi
to para com a Camara, ven
do deste modo restabelecido o 
fornecimento d’agua para suas 
habitações.



m u n i c í p i o  d e  i t u

O actual sr. Vice-Prefeito, 
em exercício, está cumprindo 
zelosamente com os deveres 
do seu cargo.

Não é razoavel, pois, que 
em vez de merecidos elogios, 
se queira injustamente, cha
mar a odiosidade do publico, 
exclusivamente para sua pes
soa.

O  Prefeito é um mero 
executor das deliberações to
madas pela Camara, que de
lega na Prefeitura as suas 
funcções executivas.

O  Prefeito é antes de tu
do um vereador que rece
beu da Camara a delegação 
de executar as suas reso
luções.

Na execução da lei n.° 44  
o sr. Vice-Prefeito, em exer
cício. nada mais tem feito do 
que agir de accordo com 
uma lei, regularmente votada 
pela Camara transacta com 
o fim de regularizar a arre
cadação da taxa d’agua.

O  sr. Vice-Prefeito, em 
exercício, tem, no intuito de 
favorecer os contribuintes, so
mente exigido o deposito 
afim de serem as mensali
dades descontadas no pro- 
prio deposito.

Cumpre assim s. s. a pro
messa feita, usando das con 
cessões que a própria lei n.° 
4 4  lhe faculta.

A actual Camara, compos
ta toda ella de cidadãos ín
tegros, patriotas desinteres
sados, denodados campeões 
do progresso da cidade e do 
município, resolveu, com gran
de critério e alta sabedoria 
administrativa, aguardar os re

sultados definitivos da exe
cução da lei n.° 44  para de
pois agir a respeito.

Emquanto, pois, esta lei 
não fôr modificada em sua 
essencia ou em alguma de 

suas partes, o actual sr. Vi
ce-Prefeito, em exercício, só 
tem um caminho a seguir—  
executar a lei.

Oswaldo Cruz
No dia em que foi sabida 

aqui a mortfc do g ra n d e  hy- 
g ienista  brasile iro  dr. Oswal- 
do Cruz, os p rofessores do 
G ru p o  E sc o la r  «Cesario Mot- 
ta», por determ inação do di- 
rector, f izeram  uma prelecção 
aos seus alumnos sobre a sua 
vida, servin do  o seu resumo 
de thema p ara  a aula de lin
g u a g em  escripta desse dia.

C arn av al
P are ce  que neste anno os 

fo lgued os carn avalesco s  não 
terão o brilho de annos ante
riores, a ju lgar-se  pela frie- 
sa dos foliões.

Em fim  . . .  diz o b ro ca rd o —  
comer e gostar, està em p rin 
cipiar.

Escola M ixta do Matadouro
R eassum iu  o exercício  do 

seu ca rg o  a exm.® sr.* pro
fesso ra  d. Zelia  de Cam pos 
Seabra.

*
* *

C aixa de A ssistência E s 
colar

P a r a  esta utilissima asso
ciação foram  feitos os segu in
tes d on ativos:

P e lo  sr. José A ntonio da 
S i lv a  P inh eiro: 1 l ivro  caixa, 
1 l ivro  p a ra  a ssign aturas  dos 
socios, 40 m etros de chita, 15 
m etros de brim. P e lo  sr. dr- 
B ra z  B icudo de Alm eida: 1 
l ivro  p ara  actas.

Já satisfizeram  suas con
tribuições:

Annuaes, os srs. dr. B ra z  
B icu d o de Alm eida, R au l F o n 
seca, dr. José L eite  Pinheiro, 
L a u r o  A lves,  Sebastião  M. de 
Mello, Irineu de Sousa, José 
de P a d u a  Castanho, José C. 
de B arros, dr José E lias, dr. 
S ilv a  Castro, Marcos Steiner, 
Antonio F e rre ira  Dias, J o a 
quim Victorino de Toledo, dr. 
G racian o  Geribello, Herm oge- 
nes B renha, O scar Prado, J o a 
quim Prado, Miguel Rizzo, J o 
sé Balduino, Gom es & V a le n 
te, José Fratin i & Doles, José 
D ias A ran ha, F ran cisco  E u 
g ênio  de O liveira, João  Lou- 
renço e J. A. da S ilv a  Pinheiro.

O Conselho D elib erativo  vae 
en v ia r  circulares a todas as 
F a b ricas  de tecidos e L o ja s  
de fazen d as  desta cidade so
licitando don ativos  em pannos.

É  de se esp era r  que seja  
bem acolhida por todos, a 
alludida circular.

*
* *

R eu n ião
R ealizou-se  hontem no G ru 

po E sc o la r  «Cesario Motta» a 
2 .a reun ião  p e d a g ó g ica  re la 
t iv a  ao corrente anno, v e r 
sando sobre a Conservação 
da Attenção.

P a rq u e
A  em preza  dos srs. G om es & 

Monteiro passou, hontem, pe
la tela de sua  casa  de cine- 
m atographia, a im portante pel* 

j l icula  Vam piros, film perten
cente a um a serie  de m otivos 
policiaes.

P a r a  hoje destacamrse dos 
seus p rogram m as as f ita s— O 
Devastador, film em 8 partes, 
Irm ã do Condado , em 5 p a r
tes e a Nostalgia , tambem em 
5 partes.

** *
In sp ecção  das escolas

Já foram inspeccionadas n e s
te anno as escolas estaduaes, 
M asculina e M ixta do M ata
douro e M ixta do Pinheirinho.

** *

P h o to g rap h ias
E stão  em exposição, na v i 

trine da L o ja  F lo r  de Maio, 
duas bellissim as reproducções 
photographicas, confecciona
das por um estabelecim ento 
denom inado G aleria  Paulista, 
na Capital.

É  «agente desse estabeleci
mento, nesta  cidade, o nosso 
am igo Sim plicio P e re ira  de 
Goes.

** *
Na cidade

Acha-se entre nós o nosso 
amigo sr. dr. José de P au la  
Leite de B arros, d ign o  p ro 
ve d o r  da San ta  C asa  de Mi- 
zericordia.

** *

C obrador
Afim de ser facilitado o serviço 

de cobrança dos impostos da C a
mara, vigentes e atrazados, foi no
meado cobrabor o sr. Manuel dos 
Santos.

* •* *

E allecim en to s
F alleceu  no dia 14 do cor

rente, contando 67 annos de 
idade, o velho educador Luiz  
Manuel da L u z  Cintra, um 
dos o rga n iza d o res  do prim ei
ro gru p o  escolar  em nosso 
Estado.

O extineto que era casado 
em terceira núpcias, d e ix a  nu
m erosa prole.

-— Ante-hontem, tambem em 
a va n ça d a  idade, falleceu o v e 
lho la v ra d o r  do b airro  do V a 
re jão. sr. João B ap tista  de 
Moraes.

Á s  fam ílias em luto d e ix a 
mos aqui consign ad os os nos
sos pezam es.

C A IX A  I>E A S S IS T Ê N 
C IA  E S C O L A R  D E IT U

( C o p i a )

A cta da reunião de installação 
da Caixa de Assistência E s c o 
lar de Itu.

Aos quatro dias do mez de 
Fevereiro de mil novecentos e de
zassete, ás 12 horas e 15 minu
tos, na sala numero sete do Gru

po E sco la r  «Cesario Motta», a 
convite do Dr. Braz Bicudo de 
Almeida, Inspector M edico-Esco- 
lar e dos professores Srs .  Raul 
Fonseca  e F irm ino T e ix e ira ,  res
pectivamente directores dos gru
pos escolares «Cesario Motta» e 
«Convenção de Itu», reuniram-se 
em assemblea, para tratar da 
fundação de uma Caixa de A s 
sistência Escolar , o s  seguintes 
cavalheiros e senhorinhas: D rs. 
Antonio de Sousa Barros, Jo sé  
L eite  Pinheiro, Antonio  Carlos 
Pereira da Costa, Antonio Bento 
Bicudo de Almeida, Braz Bicudo 
de Almeida, por si e pelos Srs . 
professor Jo ã o  S ou to  Malta e 
Marcos Steiner; professores Raul 
Fonseca, por si e pelos Srs. Abrahão 
Borsari e Gentil de Oliveira, e 
professores Firmino Teixeira ,  Luiz 
Gonzaga da Costa, Acacio de 
Vasconcellos Camargo, por si e 
pelos Srs. Jo sé  Fratini e Irineu, 
Luiz e A ntenor Rodrigues de 
Arruda, Glycerio Bueno da Costa 
Barrios, Gastão Machado, Belmi- 
ro Martins, Carlos Grellet Junior, 
Mario Macedo, Bento Galvão de 
França, Pedro T im otheo R od ri
gues, F e lic ie  Marmo, por si e 
pelo Sr. I r i n e u  Augusto de 
Sou sa ;  professoras Maria Julia S .  
Ccelho, Felisbina Ribeiro da Sil
va, Ruth Amorim, Jandyra  Pimen
ta Amorim, Maria Luisa P. da 
Silva, Gabriela Machado de Cam
pos, Ercilia Coelho, Maria Laura 
Bueno, Maria Elisa S . Pompe, D . 
Rita Castanho; Srs . José Antonio 
da Silva Pinheiro, José de Padua 
Castanho. Jo sé  Castanho de B a r 
ros, Haraldo Geribello, Jo sé  A u 
gusto da Silva, Luiz Gazzola, S e 
bastião Martins de Mello, Jo ão  
Carlos de C. Teixeira , L au ro  Al
ves, F au sto  Teixeira , Aureliano 
Costa, Jo sé  Balduino do Amaral 
Gurgel Junior e Francisco  E u g ê 
nio de Oliveira, representado pe
lo Sr. Raul Fonseca. Para presi
dir a assemblea, é proposto pelo 
Dr. Braz Bicudo de Almeida, o 
Dr. Antonio de Sousa Barros, 
Digníssimo Juiz de Direito da Co
marca, que, assumindo a presi
dência, convida para secretario o 
Sr. Prof. Felicio Marmo, após o 
quej agradece a escolha do seu 
nome para presidir á reunião e 
passa a expor os fins da Caixa 
de Assistência Escolar . E m  sev 
guída, pede ao secretario que fa
ça a leitura do pro jecto de esta
tutos elaborados pelo D r. Braz 
Bicudo de Almeida, terminada a 
qual consulta a assemblea se ap- 
prova que se nomeie uma com- 
missão para dar parecer sobre os 
mesmos. Aceita a proposta, no
meia para esse fim os Srs. Dr. 
Jo sé  L eite  Pinheiro e professores 
Gastão Machado e Acacio de V as
concellos Cam argo, suspendendo 
a reunião por meia hora. R e a 
berta esta, o Sr. secretario pro
cede á leitura do parecer que foi 
o s e g u in te : Os abaixo assignados, 
nomeados para em commissâo, 
dar parecer sobre o pro jecto  de 
Estatutos da «C aixa  de Assistên
cia E sco lar» ,  depois de os haver 
examinado attentam ente, são de



M U N I C Í P I O  D E  ITIT

CARNAVAL!

Ricoegrarv 
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to de artigos para 6 
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Serpentinas das grandes, 
pacote 1$400

parecer que devem ser approvados. 
T e n d o  sido a lei do ensino pre
liminar obrigatorio decretada pela 
Cam ara Municipal, a esta co m 
pete naturalmente auxiliar esta 
instituição, e com o já  está infor
mada a Commissão de que a Ca
mara prometteu concorrer com  a 
quantia de cem mil reis mensal- 
mente, propõe que fique consig
nado nos E sta tu tos ,  em artigo 
especial,  o titulo de Socia  Bene- 
merita. Outrosim propõe a mesma 
Commissão que ao Artigo g.°, se 
accrescente: C) apresentar trimes
tralmente o balancete do movi
mento geral da Caixa que será 
publicado nas folhas locaes. Itu, 
4  de Fevereiro de 1 91 7 .  A Com
missão (A . A .) José Leite  Pinhei
ro, Gastão Machado, Acacio de 
Vasconcellos Camargo. Submettido 
este a votos foi unanimemente ap- 
provado, ficando assim definitiva
mente redigidos os estatutos: « E s
tatutos da Caixa de Assistência 
Escolar de Itu.

A RT. 1.°— Fica constituída nes
ta cidade, com a denominação de 
C aixa de Assistência E sco la r  de Itu , 
uma associação pnilanthropica, cu
jo s  fins são*#

a )  prover de vestuário e cal
çado as crianças que cursam as es
colas publicas primarias;

b) fornecer, quando os recursos 
da Caixa o permittam, café com 
pão ás crianças que freqüentam o 
primeiro período dos Grupos E s 
colares desdobrados.

ART- 2 . ° — A  associação contará 
trez categorias de so c io s : effecti- 
vos, bemfeitores e remidos.

§ l .o —  Socios effectivos serão 
todos aquelles que contribuírem no 
minimo com um mil réis mensaes 
ou dez mil réis annuaes, pagos 
adÍHníadamente.

§ 2 .°— Socios bemfeitores serão 
todos aquelles, digo: todos os que 
trabalharem na confecção de roupas, 
calçados e outros objectos para 
uso das crianças.

§ 3 .°— Socios remidos serão os 
que, de uma só vez, fizerem dona
tivos em dinheiro, que ultrapassem 
a quantia de cem mil réis.

ART- 3 .°— A direcção da Caixa 
compete a um Conselho D elib era - 
tivoy do qual farão parte os Di- 
rectores dos Grupos Escolares, o 
Inspector Escolar Municipal e mais 
trez socios eleitos na assemblea 
geral ordinaria.

ART- 4 . ° — A assemblea geral 
ordinaria realizar-se*ha uma vez por 
anno, no mez de Fevereiro, em dia 
annunciado na imprensa local com 
antecedencia no minino de seis dias

ART- 5  0— O Conselho Delibe
rativo escolherá dentre os seus 
membros componentes um Presi
dente, um Thesoureiro e um Se
cretario.

ART- 6 . ° — Ao Conselho Delibe
rativo incumbe: a)  zelar pela pros
peridade da Caixa; b) reunir-se 
toda a vez que houver assumpto 
urgente a tratar.

A R T- 7 . ° — Ao presidente do 
Conselho compete: a j  fazer exe
cutar as deliberações do Conselho; 
b) ordenar os pagamentos ao the

soureiro; ç) autorizar a este a dis
tribuição de roupas feitas e calça
dos, de accordo com as requisi
ções dos directores dos Grupos 
Escolares.

ART- 8 .° — Ao thesoureiro com
pete: a)  fazer toda a escriptura- 
ção do movimento da Caixa; b) 
organizar um inventario completo 
de todos os objectos entrados e 
sahidos; c) apresentar trimestral
mente o balancete geral da Caixa, 
que será publicado na imprensa 
local.

ART- 9 .°— Ao secretario incum
be lavrar as actas das reuniões do 
Conselho e encarregar-se da c o r 
respondência da associação.

ART- 1 0 .°— A assemblea geral 
ordinaria será presidida por um 
dos socios aclamados na occasiào, 
servindo de secretario ad-hoc  o 
socio que fôr escolhido pelo pre
sidente.

A R T  1 1 .°— O Conselho Delibe
rativo fará expedir o regulamento 
necessário para o bom funcciona* 
mento da Caixa.»

Ao annunciar o S r .  D r. presi
dente a eleição dos membros do 
Conselho Deliberativo o S r .  Dr. 
Braz Bicudo de Almeida propoz e 
foi acceito, que fossem eleitos por 
aclamação os Srs. Dr. Antonio de 
Sousa Barros; Sebastião Martins 
de Mello e José  Antonio da Silva 
Pinheiro. Em seguida os Sr .  prof. 
Belmiro Martins propoz que se 
consignasse na acta um voto de 
louvor aos professores Raul F o n 
seca e Firmino Teixeira e ao Dr. 
Braz Bicudo de Almeida pela util 
quão humanitaria idea da fundação 
da Caixa, que viiá, sanando uma 
lacuna de há muito existente nesta 
cidade, melhorar a situação de in- 
numeras creanças, cujos progenito- 
res, faltos de recursos, não as po
dem mandar á escola. Nada mais

havendo a tratar, o sr. presidente 
agradece a sua eleição para mem
bro do Conselho Deliberativo e, de
pois de augurar á no/el associa
ção um bello futuro, declara en
cerrada a sessão. Eu, Felicio Mar- 
mo, servindo de secretario a es
crevi. Itu, 4  de Fevereiro de 1917 .

Antonio de Sousa B arros  
J o s é  Antonio da S ilva P inheiro  
D r. B raz  Bicudo de A lm eida  
Sebastião M artins de Mello 
R a u l Fonseca 
Firntino  7  e ix e ira

 K  D I T A E S

INSPECTORIA M E D IC O E S - 
ÇOLAR

Em  virtude de resolução 
do E xm o. Sr. Vice-Prefeito. 
em exercido , faço publico aos 
Srs. Professores Municipaes 
que os mesmos só devem  
procurar cs attestados de e x e r 
c id o  quando previamente avi- 
zados por esta Inspectoria.

Som ente nesse dia será a b o 
nada a falta dada.

Itu, 13 —  2 —  1 9 1 7

D r . B r a z  B .  d e  A l m e i d a

Inspector M edico-Escolar

Inspectoria  M ed ico -E s- 
colar

Faço sciente aos srs. professo
res e professoras Estaduaes e srs. 
professores Municipaes que, desta 
data em diante, as faltas dadas 
por motivo de «enfermidade do 
professor ou pessoa de sua familia* 
(Consolidação Art. 3 0 2  § 2.°) só 
serão justificadas por esta Inspec
toria quando immediatamente com-

municadas, por escripto, á autori
dade escolar.

Itu, 13 de Fevereiro  de 1 917 .
D r . B r a z  B .  d e  A l m e i d a

Inspector M edico-Escolar

Imposto de Vehiculos pa
ra 1917

D e  ordem do cidadão F r a n 
cisco Brenha Ribeiro, V ice.  
Prefeito em exercício, faço 
publico que durante o mez de 
F evere iro  se procederá a ar
recadação do imposto de V e 
hiculos.

F aço  mais scientes a todos 
os interessados, que é n eces
sário o proprietário ou o  con- 
duetor do vehiculo, apresen
ta - lo  á porta do edifício da 
Camara, para ser registado e 
numerado pelos funccionarios 
municipaes, não sendo atten- 
didos os que não satisfizerem 
esta formalidade.

Outrosim, faço publico que 
todos os vehiculos estão su
jeitos ao imposto, quer sejam 
de particulares, quer os de 
aluguel.

O s  automoveis, carros de 
praça, trolys ou cabriolets, 
uma vez provado serem de 
uso particular, p a ga rão  o im 
posto com 50 °/o de abati
mento.

A o s  que, no tem po acima 
referido não effectuarem o pa
gam ento e ;ião  registarem  e 
numerarem os seus vehiculos, 
serão applicadas as penas do 
C o d igo  de Posturas e R e g u 
lamento de V ehiculos em vigor.

Para que não alleguem  ign o 
rância vae o presente affixado 
em lo ga r  publico e publicado 
pela imprensa.

Thesouraria  Municipal de 
Itu, em 31 de Janeiro de 191 7.

O  Thesoureiro  
José Castanho de Barros

A FER IÇ Ã O
O abaixo assignado, aferidor da 

Camara Municipal, pelo presente 
leva ao conhecimento dos senho
res commerciantes desta cidade e 
município, que de ordem do ci
dadão vice-prefeito municipal e de 
accordo com a lei, está determi
nado o praso a contar de 15 á 28  
de Fevereiro para se proceder a 
aferiçüo de pesos^ balanças e me
didas, devendo portanto, ser con
duzidos os objectos referidos bem 
limpos no predio da Camara Mu
nicipal todos os dias uteis, das 11 
ás 13 horas da tarde, afim de se
rem aferidos. E  para que chegue 
ao conhecimento dos interessados 
faço publicar o presente pela im
prensa.

Itu, 8 de Fevereiro de 1 917 .
O Aferidor

J o s é  Antonio R odrigu es de M oraes



4 MUNICÍPIO d e  i t u

D e  ordem  do cidadão F r a n 
cisco b ren h a  Ribeiro, Vice- 
P refeito  Municipal em e x e r 
cício desta cidade de Itu, fa
ço publico que durante o mez 
de F eve re iro ,  se fará à arre
cadação dos seguintes im pos
tos: taboleiros de quitandas,
vendedores de leite, construc- 
tores de o b r js  ou em preitei
ros, pasto de aluguel e arm a
dores. Findo o praso acima 
referido sera cobrado os inv 
postos com mais a multa de 
1 5 % ,  aos contribuintes re- 
missos. Para conhecimento de 
todós se faz o presente que 
vai affixado e publicado pela 
imprensa.

Itu 31 de Janeiro de 191 7.
O  Collector 

Josè Castanho de Barros

O  D outor Antonio de Sousa 
Barros, Juiz de D ireito  des
ta C om arca de Itu, etc. 
F A Ç O  saber aos que o 

presente edital cum praso de 
sessenta dias virem, ou delle 
noticia tiverem, que por este 

-Juizo e Cartorio  do Escrivão

que esta subscreve, esta-se 
procedendo o inventario da fi
nada D o n a  Am alia Ferreira  
de M òraes, devendo se pro 
ceder a louvação e achando-se 
ausentes alguns dos herdeiros 
do mencionado espolio— pelo 
presente, indo por mim as- 
signado e com o praso de 
sessenta dias, cito e ehâmo os 
herdeiros dà inventariada, bem 
cor^o quaesquer dos seus afi
lhados, de accordo com a dis
posição testamentaria, aquelles 
para comparecerem perante 
este Juizo e requererem 0 que 
for a bem dos seus direitos, 
assistindo a todos os termos 
do inventario, a estes para 
dentro do dito praso prova
rem a sua qualidade de afi
lhados, afim de serem con
templados c o m o  legatarios, 
conforme despoz a testadora. 
Dado e passado nesta Cidade 
e Com arca de Itu, em dois 
de fevereiro de mil novecen
tos e dezesete. Eu, Sebastião 
Martins de M ello, Escrivão á 
subscrevi. Antonio de Cousa 
Barros. (E stava  devidamente 
sellado.)

Serraria SanFFrçrça
DE

N- ROCHA COMP.

N esta  B em Montada Serraria A prom ptam -se  
C om a Maior B revidade, e a G osto  do  F r eg u ez , 
T odo  e  Q ua lq u er  E ncommenda.

I tU A  D l l t E l T A ,  -7 <r Nas proximidades da linha 
ferrea Sorocabana

Officina de Ferreiro
DE

HIGINO BRUNI
T ra b a lh o s  g a ra n tid o s  P r e ç o s  u iodiec*

RUA DO BOM  JE S U S
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BORGES í SILVA
As rjossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarno typographico.
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